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INTRODUÇÃO
Organismos diversas reações
bioquímicas e algumas podem
produzir radicais reativos de
oxigênio (ROS). Quando há um
distúrbio no controle destes há
um acúmulo ocasionando
danos nas biomoléculas. Os
ambientes aquáticos
apresentam grande fragilidade
pois são mais suscetíveis a
distúrbios como PH,
temperatura, salinidade e dos
compostos antropogênicos. Os
mexilhões são sésseis e
filtradoras e podem apresentar
estresse oxidativo em
respostas as alterações
ambientais. Por estes motivos
são considerados
bioindicadores para os
ambientes costeiros.
O presente trabalho tem como
objetivo a continuidade no
monitoramento de
biomarcadores em mexilhões
Perna perna coletados nas
plataformas de pesca do litoral
norte do Rio Grande do Sul .

A-Plataforma de pesca de Cidreira

B-Plataforma de pesca Tramandaí

C-Plataforma de pesca Atlântida

Mexilhões coletados em suas respectivas plataformas

Biometria, Separação de machos e fêmeas e coleta
das amostras de manto, brânquias e gônadas

Método Carbonil (Levine et al., 1990)

Método Sufidril (Ellman, 1959)  

TBARS (Estebauer e Chessman, 1990)

Superoxido Dismutase (Boveris, 1984) 

Homogenização 

Manto 
(machos e fêmeas) 

nmoles de sulfidril/mg de proteina 

(médiaEPM) 

Cidreira machos 2016 5,2991,3226a 
Cidreira fêmeas 2016 1,09920,254 

Tramandaí machos 2016 1,75870,270ab 
Tramandaí fêmeas 2016 1,01931,140 
Atlântida machos 2016 8,03161,017a 
Atlântida fêmeas 2016 1,41620,256 

gonadas sexuais 
(machos e fêmeas) 

nmoles de sulfidril/mg de proteina 

(médiaEPM) 

Cidreira machos 2016 14,20092,64 
Cidreira fêmeas 2016 14,33720,80 

Tramandaí machos 2016 10,11531,75 
Tramandaí fêmeas 2016 11,07061,86 
Atlântida machos 2016 12,09552,40 
Atlântida fêmeas 2016 14,76511,27 

 

Manto 
(machos e fêmeas) 

nmoles de carbonil/mg de proteina 

(médiaEPM) 

Cidreira machos 2016 1,89670,85a 
Cidreira fêmeas 2016 0,16750,04 

Tramandaí machos 2016 1,07270,28 
Tramandaí fêmeas 2016 0,72590,19b 
Atlântida machos 2016 1,21900,39a 
Atlântida fêmeas 2016 0,1060,002 

brânquias 
(machos e fêmeas) 

nmoles de carbonil/mg de proteina 

(médiaEPM) 
Cidreira machos 2016 7,20941,18b 
Cidreira fêmeas 2016 4,86630,81* 

Tramandaí machos 2016 0,80900,16a# 
Tramandaí fêmeas 2016 6,52030,99 
Atlântida machos 2016 3,03370,42a 
Atlântida fêmeas 2016 5,02220,33 

gonadas sexuais 
(machos e fêmeas) 

nmoles de carbonil/mg de proteina 

(médiaEPM) 

Cidreira machos 2016 0,55760,12a 
Cidreira fêmeas 2016 2,82210,52c 

Tramandaí machos 2016 2,38630,31ab 
Tramandaí fêmeas 2016 1,17170,31 
Atlântida machos 2016 0,52150,12a 
Atlântida fêmeas 2016 1,5540,23 

 

Manto 
(machos e fêmeas) 

umoles de SOD/mg de proteina 

(médiaEPM) 

Cidreira machos 2016 9,34950,78a 
Cidreira fêmeas 2016 7,79700,24 

Tramandaí machos 2016 6,89250,20ab 
Tramandaí fêmeas 2016 6,71360,67* 
Atlântida machos 2016 9,19020,69 
Atlântida fêmeas 2016 8,48200,59 

gonadas sexuais 
(machos e fêmeas) 

umoles de SOD/mg de proteina 

(médiaEPM) 

Cidreira machos 2016 4,92380,52a 
Cidreira fêmeas 2016 7,31200,82 

Tramandaí machos 2016 8,04810,37b 
Tramandaí fêmeas 2016 7,33210,50 
Atlântida machos 2016 4,77370,63 
Atlântida fêmeas 2016 5,95240,58 

 

Quantificação de TBARS em tecidos de manto, brânquias e gônadas de mexilhões machos e fêmeas

coletados em Cidreira, Tramandaí e Atlântida no inverno de 2016. A quantidade de TBARS foi determinada conforme

descrito no Material e Métodos. Os dados são apresentados como média ±EPM.

Estatísticas:

MANTO:
a machos diferem das fêmeas (Cidreira 2016 P=0,036; Tramandaí 2016 P=0,047; Atlântida 2016 P=0,05);
b difere das demais fêmeas deste ano para um P<0,05

BRÂNQUIAS:
a machos diferem das fêmeas (Cidreira 2016 P=0,037; Tramandaí 2016 P=0,032; Atlântida 2016 P=0,05);
b machos de Tramandaí diferem dos demais machos (2016) para um P<0,05;
c machos de Atlântida diferem dos machos de Cidreira (2016) para um P<0,05.

GONADAS:
a machos diferem das fêmeas (Cidreira 2016 P=0,001; Tramandaí 2016 P=0,048; Atlântida 2016 P=0,05);
b machos de Atlantida diferem dos demais machos para um P<0,05;
c fêmeas de Cidreira diferem das demais fêmeas para um P<0,05.

Manto 
(machos e fêmeas) 

nmoles de TBARS/mg de proteina 

(médiaEPM) 

Cidreira machos 2016 0,260,01a 
Cidreira fêmeas 2016 0,130,01 

Tramandaí machos 2016 0,400,01a 
Tramandaí fêmeas 2016 0,1784 
Atlântida machos 2016 0,370,02a 
Atlântida fêmeas 2016 0,220,03 

brânquias 
(machos e fêmeas) 

nmoles de TBARS/mg de proteina 

(médiaEPM) 

Cidreira machos 2016 2,180,09a 
Cidreira fêmeas 2016 3,330,09 

Tramandaí machos 2016 0,450,07ab 
Tramandaí fêmeas 2016 2,420,17 
Atlântida machos 2016 1,720,08ac 
Atlântida fêmeas 2016 3,730,51 

gonadas sexuais 
(machos e fêmeas) 

nmoles de TBARS/mg de proteina 

(médiaEPM) 

Cidreira machos 2016 0,380,02a 
Cidreira fêmeas 2016 0,330,06c 

Tramandaí machos 2016 0,390,05a 
Tramandaí fêmeas 2016 0,800,08 
Atlântida machos 2016 0,620,07ab 
Atlântida fêmeas 2016 0,860,12 

 

Quantificação de resíduos tiólicos (SH) em tecidos de manto e gônadas de mexilhões machos e fêmeas

coletados em Cidreira, Tramandaí e Atlântida no inverno de 2016. A quantidade de resíduos tiólicos (SH) foi

determinada conforme descrito no Material e Métodos. Os dados são apresentados como média ±EPM.

MANTO:
a machos diferem das fêmeas (Cidreira 2016 P=0,048; Tramandaí 2016 P=0,026; Atlântida 2016 P=0,023);
b difere dos demais machos deste ano para um P<0,05

Quantificação de resíduos carbonil em tecidos de manto, brânquias e gônadas de

mexilhões machos e fêmeas coletados em Cidreira, Tramandaí e Atlântida no inverno de

2016. A quantidade de resíduos carbonil foi determinada conforme descrito no Material e Métodos. Os dados são

apresentados como média±EPM.

MANTO:
a machos diferem das fêmeas (Cidreira 2016 P=0,009; Atlântida 2016 P=0,035);
bdifere das demais fêmeas deste ano para um P<0,05

BRÂNQUIAS:
a machos diferem das fêmeas (Tramandaí 2016 P=0,006, Atlântida 2016 P=0,05);
*Fêmeas de Cidreira diferem das demais (2016) para um P<0,05;
#Machos de Tramandaí diferem dos machos de Atlantida(2016) P<0,05.

GONADAS:
a machos diferem das fêmeas (Cidreira 2016 P=0,013; Tramandaí 2016 P=0,05; Atlântida 2016 P=0,05);
b machos de Tramandaí diferem dos demais machos(2016) para um P<0,05;
c difere das demais fêmeas de 2016 para um P<0,05.

Comparação entre as atividades da SOD em de manto e gônadas de mexilhões machos

e fêmeas coletados em Cidreira, Tramandaí e Atlântida no inverno de 2016. A atividade

da SOD foi mensurada conforme descrito no Material e Métodos. Os dados são apresentados como média

±EPM.

MANTO:
a machos diferem das fêmeas (Cidreira 2016 P=0,001; Tramandaí 2016 P=0,001);
b diferem dos demais machos do respectivo ano para um P<0,05;
c diferem das fêmeas do respectivo ano para um P<0,05.

•Fêmeas de Tramandaí diferem das fêmeas de Atlântida (2016) para um P<0,05;

•GONADAS:
a machos diferem das fêmeas (Cidreira 2016 P=0,046);
bdiferem dos demais machos para um P<0,05;

RESULTADOS


